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A partir da apreciação das obras musicais do intérprete e composi-

tor Chico Buarque de Holanda, autodenominado "seresteiro, poeta e can-

tor”, instigou-me a elaborar uma pesquisa a respeito do pano de fundo lin-

guístico-discursivo das letras musicais de seu repertório. Parto da suposi-

ção de que, no inventário de músicas em questão, há elementos explícitos 

e implícitos textualmente que indicam, numa observação superficial, uma 

menção recorrente à mulher como personagem. Teresas, Carolinas, Luí-

sas, Ritas, Marias... são nomes que comparecem recorrentemente nas nar-

rativas produzidas musicalmente em um dado período de sua trajetória. 
Nos enredos temáticos, ora a mulher parece comparecer como vítima da 

ação masculina, ora como mandatária da dor masculina, ora como objeto 

sensual, ora como batalhadora, ora como gente do cotidiano. Ou seja, fica 

o universo feminino revelado numa complexidade de representações. Ali-

ando a produção artística de Chico Buarque à ancoragem teórica cunhada 

por Charaudeau na semiolinguística, investigaremos os papéis dos sujeitos 

do discurso presentes nas composições musicais selecionadas. 
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